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ENTÃO, E NATAL! Desde o final de semana que a praça Comendador 
José Zillo, a Concha Acústica, e o Santuário Nossa Senhora da Piedade 
ganharam novas cores e luzes. Todo o Santuário foi cercado com luzes 
coloridas e os vitrais ganharam uma iluminação especial. As árvores da 
praça também estão com iluminação especial. O resultado final agradou 
a todos que circulam pela região central de Lençóis Paulista.

Saúde compra 53 
computadores
"Terminamos 2006 com as metas atingidas e contas pagas", afirma Norberto 

Pompermayer; novos equipamentos entram em operação ainda neste ano

Nessa semana, o vice-prefeito e 
diretor de Saúde, Norberto Pomper­
mayer (PL), anunciou a compra de 
53 computadores e quatro veículos, 
que vão reforçar a estrutura da pas­
ta ainda neste ano. Os computado­
res vão completar os sistemas das 
unidades públicas de saúde e do 
Hospital Nossa Senhora da Piedade,

que já estão integrados ao sistema 
de governança municipal. Os veí­
culos já estão em processo de licita­
ção. Serão comprados dois carros, 
uma perua e uma ambulância. Para 
Norberto, o planejamento feito pela 
administração José Antonio Marise 
(PSDB) possibilitou o investimento. 
"Graças a esse planejamento, termi­

namos 2006 com todas as contas 
pagas e todas as metas atingidas. 
Ainda tivemos condições de investir 
na reforma das unidades de saúde, 
compra de móveis, equipamentos e 
repassar uma subvenção ao Hospi­
tal Nossa Senhora da Piedade", diz. 
Em 2006, o investimento em Saúde 
será de R$ 12 milhões. ►► Página A3

P O L I C I A

Mais um mototaxista é 
assaltado em Lençóis

Em menos de um mês, dois 
mototaxistas foram assaltados em 
Lençóis Paulista. O segundo caso 
foi registrado por volta dos 10 mi­
nutos da madrugada da terça-feira 
5, na Cecap. O rapaz, W.G., contou 
à polícia que estava na sede da em-

presa, no centro da cidade, quando 
foi chamado para uma corrida por 
um homem aparentando 26 anos e 
trajando blusão verde e calça azul, 
tipo agasalho, para uma corrida até 
a Cecap. Segundo o mototaxista, 
ao chegar ao local foi rendido pelo

passageiro, que estava armado com 
um revólver calibre 38 para sua ca­
beça. O ladrão fugiu com a moto 
e não deixou pistas. O delegado 
Marcos Jéferson da Silva disse que 
o roubo pode ter sido cometido por 
bandido de outras cidades.

E M P R E G O

Costureiras montam  
cooperativa em Lençóis

Cooperativa de Costura de Lençóis Paulista começa com 22 mulheres

Foi criada ontem, quarta-feira 6, 
a Cooperativa de Costura Industrial 
de Lençóis Paulista. Vinte e duas mu­
lheres que fizeram o curso no CMFP 
(Centro de Formação Profissional) 
formaram a cooperativa que vai fun­
cionar na Incubadora de Empresas. 
Para o diretor do CMFP, Wanderlei 
Francati, o objetivo não é formar a

mão-de-obra, colocar na rua e virar as 
costas. "Na verdade, é necessário ofe­
recer oportunidades de crescimento", 
disse. Para que o empreendimento 
saia do papel e se fortaleça, as mu­
lheres da cooperativa contam com 
o apoio de toda a infra-estrutura da 
Incubadora de Empresas e o apoio da 
Prefeitura de Lençóis. ►► Página A2

A praça da Matriz, em Piratininga, foi toda iluminada e enfeitada para a chegada do papai Noel. As árvores ganharam luzes 
coloridas e emprestam um brilho especial e diferente nas águas de cada chafariz existente no local. O enfeite da praça foi feito 
pela Prefeitura de Piratininga. A fonte estava desativada há alguns anos e esta semana foi o assunto dos moradores.

L E G I S L A T I V O

Nardeli deve 
ser o próximo 
presidente 
da Câmara

►► Página A2
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C A M A R A

A bola da vez
Tipó mostra força nos bastidores da Câmara de Vereadores e emplaca o nome 

Nardeli da Silva como sucessor de Dingo Bernardes na presidência do Legislativo

e m p r e g o

Cristiano Guirado

O vereador Ailton Tipó 
Laurindo (PV) mostra força. 
Depois de ser bem votado nas 
eleições para deputado estadu­
al (24 mil votos) e de aparecer 
na liderança da preferência 
popular para as eleições 2008, 
com 33%  das intenções de vo­
to, Tipó recentemente termi­
nou a costura que vai eleger o 
novo presidente da Câmara. E 
o nome escolhido por ele para 
suceder Adimilsom Vanderlei 
Bernardes (PRTB), o Dingo, é 
o de Nardeli da Silva (PFL).

Além do próprio Dingo, 
os vereadores Claudemir Ro­
cha Mio (PL), o Tupã, e João 
Miguel Diegoli (sem partido) 
apóiam a composição articu­
lada por Tipó nos corredores 
da Câmara. Além de escolher 
o nome do próximo presiden­
te, Tipó mostra que é o grande 
líder político do atual corpo 
legislativo. A articulação ga­
nhou força nos bastidores no 
começo dessa semana e pode 
pôr fim ao mistério que ron­
dava as eleições que escolhe- 
riam o sucessor de Dingo.

Mesmo fora do grupo dos 
cinco vereadores que articu­
laram a chapa, o líder do PFL 
na Câmara, Gumercindo Ti- 
cianelli Júnior, diz que apóia 
o companheiro. "Se tiver 
que apoiar o Nardeli, vamos 
apoiar", afirmou. "Até porque 
é um vereador do meu parti­
do", completa.

O jornal O ECO ouviu 
quatro dos cinco vereadores 
que compõe a eventual chapa. 
Apenas o provável presidente, 
Nardeli, não foi encontrado. 
Entre os outros quatro, Dingo 
e Tupã desconversaram sobre 
as articulações. "Não dá para 
falar nada. Não temos nada

Vereador mais votado nas últimas eleições, Nardeli pode ser o próximo presidente da Câmara

definido ainda. Não tem cha­
pa fechada. Temos que ver o 
melhor caminho", despistou 
Tupã. "Ainda estamos em 
compasso de espera. Na úl­
tima vez, as chapas só foram 
definidas no dia da eleição", 
lembra o atual presidente do 
Legislativo, Dingo Bernardes.

João Miguel e Tipó, ao 
contrário, admitem a discus­
são. "A gente se reuniu, mas 
ainda não definiu nada. E o 
Nardeli é importante porque é 
o único que ganha em caso de 
empate em cinco votos", afir­
ma Miguel. "Mas ainda não 
oficializamos. Mais gente tem 
vontade de ser presidente e te­

mos que ouvir outras idéias", 
completa. Ainda segundo Mi­
guel, o grupo deve se reunir 
mais uma vez antes das elei­
ções para bater o martelo em 
torno da chapa.

Tipó também confirma as 
conversas entre os cinco vere­
adores, mas garante que não 
tem nada a ver com a escolha 
de Nardeli para a presidência. 
"É mentira. Eu não articulo na­
da. Não sou candidato e não 
vou me envolver nessa dispu­
ta pela presidência", afirmou. 
"Conversamos sim, mas não 
deixamos nada definido, até 
porque nas eleições para a pre­
sidência da Câmara, a situação

muda a cada dia", completa.
O vereador Tipó destaca 

que os cinco vereadores que 
compõe a eventual chapa em 
torno do nome de Nardeli 
são os mesmos -  reforçados 
por Palamede de Jesus Con- 
salter Júnior (PMDB) -  que 
o apoiaram nas eleições para 
deputado estadual. "É natu­
ral que esse grupo converse. 
Estamos tranqüilos. Temos 
outros assuntos além das 
eleições. Recentemente, por 
exemplo, combinamos de ca­
da um buscar o seu deputa­
do para conseguir verba para 
asfaltar a estrada de Alfredo 
Guedes", finaliza.

Auto Elétrica Rogério
Serviços Elétricos etn G eralíO

Agora também com caminhão tanque
Limpeza de Fossas
Caixa de Contenção
Tanques Industriais
Lagoas '9 " ^ ^
Tanques Industriais .
Lagoas '

Rua Bartolomeu B. da Silva, 325 • Pq. São José • Lençóis Paulista
F. (14) 3263 4987 / (14) 81313550

Costureiras inauguram 
cooperativa em Lençóis

Costureiras criam cooperativa em Lençóis Paulista

Wagner Carvalho

Nasceu ontem em Lençóis 
Paulista mais uma cooperati­
va. Dessa vez, 22 costureiras 
se organizaram e fundaram 
a Cooperativa de Costura 
Industrial, que começa a fun­
cionar em janeiro do próxi­
mo ano na Incubadora de 
Empresas. Todas as coopera­
das saíram do curso de cos­
tura industrial oferecido pelo 
CMFP (Centro Municipal de 
Formação Profissional).

Para o diretor do CMFP, 
Wanderlei Francati, o obje­
tivo não é formar a mão-de- 
obra, colocar na rua e virar as 
costas. "Na verdade, é neces­
sário oferecer oportunidades 
de crescimento", disse.

Para que o empreendi­
mento saia do papel e se for­
taleça, as mulheres da coope­
rativa contam com o apoio 
de toda a infra-estrutura da 
Incubadora de Empresas e o 
apoio da Prefeitura de Lençóis 
que vai ceder as máquinas em 
regime de comodato.

Segundo o diretor de 
Desenvolvimento, Geração 
de Emprego e Renda, Altair 
Toniolo, o Rocinha, a ofi­
cialização da cooperativa é a 
concretização de um trabalho 
que começou no passado, no 
curso do centro municipal. 
"Com o suporte e o apoio 
que essas costureiras vão re­
ceber da Incubadora, Fiesp, 
Sebrae, prefeitura e Centro 
Municipal, elas vão poder de­
senvolver seu trabalho e con­
seguir ampliar cada vez mais 
esse trabalho", disse.

A presidente da cooperati­
va, Roseli Aparecida da Silva, 
disse que já existe contratos 
com algumas empresas de 
confecções de Lençóis e tam­
bém da região. "Vamos traba­
lhar, no início, para oferecer 
um serviço de qualidade e 
ampliar nossa pasta de clien­
tes. Depois vamos dividir a 
cooperativa em duas fren­
tes: a primeira vai continuar 
prestando serviços e outra vai 
dar início ao projeto de uma 
marca própria", revelou.
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s a u d e

Reforço na estrutura Norberto diz que
investimento em 
2006 vai chegar a 
R$ 12 milhões

Diretoria de Saúde anuncia compra de 53 computadores e quatro veículos; "terminamos 

2006 com todas as metas atingidas e todas as contas pagas", diz Norberto

Cristiano Guirado

A Diretoria de Saúde es­
tá se reestruturando. Nessa 
semana, a pasta definiu a 
compra de 53 com putado­
res, equipamento que deve 
ser instalado em todos os 
dispositivos de saúde públi­
ca m unicipal e no Hospital 
Nossa Senhora da Piedade. 
Junto com o equipam en­
to, o vice-prefeito e diretor 
de Saúde, Norberto Pom- 
permayer (PL) anunciou a 
compra de quatro veículos 
-  uma perua, dois carros e 
uma ambulância -  que de­
vem ser postos em funcio­
namento ainda neste ano. 
O processo de licitação para 
a compra dos veículos já foi 
anunciada pela Prefeitura.

Norberto cita o trabalho 
do diretor de Planejam en­
to, Luís Antonio Paccola 
Coneglian, e do prefeito Jo­
sé Antonio Marise (PSDB) 
que implantaram profun­
das mudanças no funcio­
namento da máquina ad­
ministrativa. "É um inves­
tim ento que só foi possível 
graças ao planejam ento fei­
to por essa administração, 
que trouxe um choque de 
gestão à máquina pública", 
afirma. "Graças a esse plane­
jam ento, terminamos 2006 
com todas as contas pagas 
e todas as metas atingidas. 
Ainda tivemos condições 
de investir na reforma das 
unidades de saúde, compra 
de móveis, equipamentos e 
repassar uma subvenção ao 
Hospital Nossa Senhora da O vice-prefeito e diretor de Saúde, Norberto Pompermayer

Piedade", completa.
Segundo Norberto, a 

compra prevista era de 50 
computadores, para um in­
vestimento de R$ 120 mil. 
"Com o fizemos a compra 
pelo pregão eletrônico, con­
seguimos um preço mais 
baixo e tivemos condições 
de comprar 10% a mais do 
que era planejado", expli­
ca. "Aliás, esse processo de 
compra de material, equi­
pamentos e medicamentos 
é contínuo. Nada foi restri­
to", acrescenta.

Norberto explica que 
uma vez reequipada, a rede 
de saúde municipal deve 
ganhar em agilidade. "Va­
mos econom izar tempo e 
ainda teremos condições 
de gerar relatórios com as 
reais necessidades de cada 
paciente. Sem contar que 
teremos condições de saber 
por quais procedimentos 
cada paciente já passou e 
ainda precisa passar", ex­
plica. Todas as unidades de 
saúde já estão interligadas 
à rede de governança mu­
nicipal. O equipamento vai 
com plem entar o sistema já 
existente.

Ainda segundo o di­
retor, a modernização da 
Saúde vai aliviar as críticas 
políticas feitas à sua pasta. 
"Vai acabar o 'achismo'. A 
eficiência vai tom ar o lugar 
da especulação, no que se 
refere à Saúde. A politica­
gem demagoga vai dar lu­
gar às políticas de Saúde e 
políticas de Gestão de Saú­
de", finaliza.

O Diretor de saúde e 
vice-prefeito Norberto 
Pompermayer (PL) foi até 
a Câmara de Vereadores, 
na sessão de segunda-fei­
ra 4, para prestar contas 
dos gastos realizados na 
Saúde nos nove primeiros 
meses de 2006 . Pela lei, 
cada m unicípio deve in­
vestir 15%  da arrecadação 
na área. Segundo Norber- 
to, até o fecham ento desse 
primeiro balanço realiza­
do pela diretoria, Lençóis 
Paulista ultrapassou o m í­
nim o exigido investindo 
16,79% , aproximadamen­
te R$ 9,6 milhões.

O Diretor de Saúde 
disse que previsão de gas­
to na sua pasta, anunciada 
no final do ano passado, 
deve ser superada em R$ 
1,5 milhão. "Existia uma 
previsão de investimento 
de cerca de R$10,5 m i­
lhões, mas deveremos ul­
trapassar a casa dos R$ 12 
m ilhões", disse.

Desse valor, apenas um 
terço corresponde a ver­
bas estaduais e federais, 
o restante, cerca de R$ 8 
milhões, é dinheiro do 
município. "Por isso, ca­
da vereador deve esquecer 
a bandeira partidária que 
pertence, vestir a camiseta 
da saúde e correr atrás de 
verbas com os deputados 
aliados", disse Norberto.

Pelos números apre-

sentados na prestação de 
contas, no primeiro tri­
mestre os gastos com a 
saúde em Lençóis Paulista 
foi de pouco mais de R$ 
5,5 milhões. No segundo 
trimestre, ficou na casa de 
R$ 2,2 milhões. No ter­
ceiro semestre, de julho a 
setembro, o investimento 
foi de R$ 1,9 milhão. No 
último trimestre, outros 
R$ 2,3 milhões serão in je­
tados na Saúde.

O vice-prefeito e dire­
tor de Saúde explicou que 
as despesas no primeiro 
trimestre foram maiores 
porque o repasse mensal 
de verbas para as unidades 
de atendimento são em­
penhadas no começo do 
ano. Além disso, matérias 
e medicamentos que serão 
usados durante todo o ano 
são comprados no primei­
ro trimestre, em grande 
quantidade, para conse­
guir um preço melhor.

Norberto revelou tam ­
bém que no início do 
ano a cidade deve ganhar 
mais duas unidades do 
PSF (Programa Saúde da 
Família) e, até a metade 
de 2007, a sétima unidade 
será inaugurada no Jardim 
Maria Cristina. "Espero 
terminar o mandato em 
2008 e deixar em funcio­
namento dez unidades do 
programa na cidade", fina­
lizou Norberto.

CENTER FÉRIAS
PHEÜ DfCAS PARA CURTIR AS
M u L T I M A R c A s FÉRIAS NUMA BOA

BALANCEAMENTO E ALINHAMENTO
0 alinhamento do sistema de direção do seu catro é orna forma de manter em ordem o 
conjunto de peças que compõe a suspensão, proporcionando segurança a você e a sua 
família. A falta de alinhamento causn diversos problemas como desgaste excessivo dos 
pneus, desvio para um dos lados durante a aceleração ou freaç[.em, maior consumo de 
combustível e desconforto ao dirigir.
0 balanceamento é a distribuição do peso no conjunto de pneus e rodas. A falta de 
balanceamento causa probtemas como trepidação no volante e no câmbio, desgaste 
irregular nos pneus e nos componentes da suspensão.

/?. Rio Grande do Sul, 335 - Lençóis Paulista Fone: 3263-1294



E D I T O R I A L C H A R G E

Sobre vitrines 
e vidraças

Aos poucos, o vice-prefeito e 
diretor de Saúde, Norberto Pom- 
permayer (PL), vai mostrando 
que não tem vocação para ser 
vidraça. Nesta semana, pela pri­
meira vez desde que assumiu a 
pasta, em 2001, falou abertamen­
te sobre críticas de cunho políti­
co feitas por oposicionistas à sua 
gestão e, num desabafo, disse 
que Lençóis Paulista já passou do 
tempo onde os homens públicos 
enganavam a população.

A impressão que fica para o 
leitor comum é que Norberto 
tem vontade de responder as críti­
cas com trabalho e resultados ou 
como diriam os jogadores de fu­
tebol, "tem que responder dentro 
de campo". E o vice-prefeito sabe 
que, de todas as diretorias que 
poderia vir a assumir, a Saúde é 
uma das mais ingratas. Isso por­
que, entre os gestores públicos, o 
setor tem o "carinhoso" apelido 
de "saco sem fundo", ou seja, 
todos os investimentos possíveis 
seriam insuficientes frente a to­
das as necessidades. Aproveitan­
do a comparação feita anterior­
mente com o futebol, se estivesse 
em um time de futebol, Norberto 
seria o goleiro, prestes a cair nas 
graças da torcida após uma defe­
sa milagrosa, mas arriscado a ser 
execrado pela mesma, caso uma 
falha leve o time à derrota.

E se o assunto é resultado, 
poucos diretores têm mais o que

comemorar do que Norberto. 
Apesar da constante preocupação 
com a Saúde, mostrada pelos elei­
tores em pesquisas de opinião, os 
mesmos índices apontam para 
um crescimento no grau de apro­
vação do usuário da saúde públi­
ca em relação ao serviço prestado 
no município anteriormente.

E quando Norberto foi cogi­
tado como provável candidato à 
sucessão do prefeito José Anto- 
nio Marise (PSDB), para as elei­
ções de 2008, muita gente torceu 
o nariz pensando nas constantes 
críticas feitas à Saúde. No entan­
to, pesquisas divulgadas recente­
mente mostram que o vice-pre- 
feito estaria perfeitamente no 
páreo se as eleições municipais 
fossem amanhã. As dificuldades 
frente à pasta renderam inclusive, 
elogios do prefeito, que fez ques­
tão de ressaltar que a preocupa­
ção da população com a Saúde 
não inviabiliza o nome de Nor- 
berto, pelo contrário, fortalece.

E, de fato, ano a ano os avan­
ços são sensíveis, mesmo que 
considerados insuficientes pe­
rante a demanda. Norberto es­
pera que todas as mudanças im­
plantadas na Saúde durante as 
duas gestões do prefeito Marise 
sejam reconhecidas no cotidia­
no do usuário da rede de saúde 
municipal. É a constatação do 
fato de que a melhor propagan­
da é o bom serviço prestado.

A R T I G O

Política ao sul e ao 
norte do Equador

Kátia Sartori

Na América Latina, ao sul 
da linha do Equador, existem 
países considerados primitivos 
por sua organização social e 
política. Assim contam os po­
vos ditos 'civilizados'.

Tem um ditado amplamen­
te conhecido que diz que 'ca­
da povo tem o governante que 
merece'. Pois bem, a maioria da 
população de um país chama­
do Venezuela acaba de reeleger 
Hugo Chávez como presiden­
te. Chávez que foi comparado 
ao Chaves, personagem de um 
programa que passa num canal 
de televisão de outro país ao sul 
do Equador, chamado Brasil, há 
mais de duas décadas. 'Passa', na 
verdade, é modo de dizer. O cor­
reto é falar é 'reprisado. Com um 
detalhe, mesmo assistindo um 
episódio pela 555^ vez, o teles­
pectador ainda ri da piada.

Chávez está no poder há 
quase uma década. Um golpe 
de Estado já tentou derruba-lo, 
mas a medida só funcionou por 
48 horas. Dizem que Chávez é 
autoritário, populista, naciona­
lista e um monte de outros 'is- 
tas'. E sempre que podem, ten­
tam liga-lo a uma outra figura 
interessante, Fidel Castro, pre­
sidente ou ditador de Cuba, co­
mo preferirem. As comparações 
são em tom de deboche. A Ve­
nezuela seria só mais um curio­
so país sul-americano, caso não 
possuísse a quinta maior reserva 
petrolífera do mundo.

Quem colocou esses apeli­
dos no presidente venezuelano 
foram os norte-americanos, que 
por sua vez, tem um presidente 
que não sabe de que lado deve 
olhar em um binóculo e costu­
ma fingir que sabe ler, mas se­
gura um livro de ponta cabeça. 
Seu nome, George W. Bush, ou 
Júnior, para os íntimos.

A figura cômica de Chávez 
ficou ameaçada depois que o 
Brasil elegeu Luiz Inácio Lula da 
Silva, corintiano e de fala sibi- 
lante. Elegeu e reelegeu. E dizem 
que Lula é burro, bebum e que 
não gosta de trabalhar. E depois 
apareceu um índio boliviano, 
chamado Evo Morales, resolveu 
adotar uma medida para prote­
ger o gás do país e voltou a aten­
ção de todo mundo para si.

Do lado de cima do globo, 
eles nos observam, nos anali­
sam e riem de nós. E nós, como 
papagaios, repetimos o que eles 
falam e rimos de nós mesmos. 
A gente não fica reparando nas 
mancadas de certos primeiros 
ministros ou de presidentes que 
tomam vodka ou de texanos 
que querem dominar o mun­
do. Atitudes normais no lado 
de cima de globo.

É um mundo de oprimidos 
que não se juntam para vencer 
quem os oprime, virar o globo de 
cabeça para baixo. Mas ajudam a 
reforçar o coro. Quer saber, olhan­
do de perto, cada um tem mesmo 
o governante que merece.

Kátia Sartori é jornalista

P O V O

Terceira Coluna
ANIMADO

O prefeito José Anto- 
nio Marise (PSDB) anda 
animado com os rumos da 
carreira da dupla sertaneja 
André & Matheus. Como 
um ritual, em todo o show, 
antes dos cantores subirem 
ao palco Marise liga para 
desejar boa sorte. Ontem, 
o prefeito ligou por outro 
motivo. Ele foi um dos pri­
meiros a receber o CD da 
dupla, que será lançado no 
próximo dia 16, no Rastro 
do Cowboy, em Bauru. "Eu 
ouvi o CD e gostei muito 
da qualidade. Não entendo 
muito de música, mas meus 
ouvidos gostaram do que 
ouviram", comentou.

su rpresa
Por falar em André & 

Matheus, eles também fo­
ram elogiados por Érico de 
Oliveira Braga, que é presi­
dente da Arco, a associação 
que organizou a ExpoBau- 
ru 2006. Em reunião na 
terça-feira 5, na TV Record 
de Bauru, Braga disse que a 
dupla foi a grande surpre­
sa da feira. Pelos seus cál­
culos, o show foi visto por 
quase 12 mil pessoas. Dis­
se ainda que a dupla len- 
çoense está praticamente 
confirmada para a edição 
do ano que vem da Expo. É 
isso ai, os meninos com e­
çaram com o pé direito.

NADA AINDA
E quando serão as elei­

ções para a presidência da 
Câmara de Vereadores de 
Lençóis? A data ainda não 
foi marcada pelo presiden­
te do Legislativo Adimil- 
som Vanderlei Bernardes 
(PRTB), o Dingo. Mas ele 
deixou entender que da se­
mana que vem não passa.

'ME a v isa '
No início desta semana 

correram boatos de que as 
eleições seriam amanhã. Um 
jornalista de O ECO procu­
rou Dingo para confirmar. 
Brincalhão como sempre, 
o presidente do Legislativo 
não perdeu a chance. "Olha 
rapaz, ainda bem que você 
me avisou. Não tava saben­
do", brincou.

rascun h o
Enquanto não aparece a 

data das eleições para a me­
sa diretora da Câmara, pelo 
menos as articulações já pa­
recem ganhar algum contor­
no. Isso porque até o último 
final de semana não havia 
absolutamente nada defini­
do ou pelo menos os verea­
dores não admitiam. Agora 
parece claro a formação de 
um grupo de cinco verea­
dores em volta do nome de 
Nardeli da Silva (PFL).

os cin co
O grupo que apoiaria 

Nardeli não confirma, mas 
também não nega. É compos­
to por quatro vereadores que 
apoiaram o vereador Ailton 
Tipó Laurindo (PV) nas elei­
ções para deputado estadual: 
além do próprio Nardeli, tem 
João Miguel Diegoli (sem 
partido), Claudemir Rocha 
Mio (PL), o Tupã, e o atual 
presidente, Dingo Bernardes.

DE FORA
Nesse grupo faltaria um 

dos vereadores que apoia­
ram Tipó: Palamede de Jesus 
Consalter Júnior (PMDB) 
que até 30 dias atrás era con­
siderado o grande favorito 
para a presidência do Legis- 
l ativo. O motivo pelo qual 
ele teria ficado de fora seria 
uma possível tentativa de 
aproximação com o prefeito 
José Antonio Marise (PSDB), 
fato que teria desagradado 
os outros vereadores. "Ele 
poderia até ser presidente 
nessa chapa, mas preferiu 
negociar com o prefeito", 
disse uma pessoa próxima 
ao grupo, que pediu para 
não ter o nome revelado.

EU NÃO'
Aparentemente o grupo 

teria sido articulado por Ti- 
pó, que nega de pés juntos 
qualquer envolvimento. "Eu 
não articulo nada", protes­
tou. E ele garante, pela pro­
ximidade que os vereadores 
adquiriram ao longo do ano 
de 2006, que é natural que 
os cinco vereadores conver­
sem. "Não temos tempo de 
conversar durante a sema­
na. É só nos corredores da 
Câmara mesmo", explica.

d esco n to
Na última sessão ordiná­

ria do Legislativo neste ano, 
Tipó apresentou um ofício 
para Dingo Bernardes pedin­
do para não ser remunerado 
pela sessão realizada na se­
gunda-feira 28, a qual ele não 
esteve presente. O vereador 
estava em São Paulo defen­
dendo sua tese de mestrado.

ABRAÇO
Ainda na sessão de segun­

da-feira 4, uma cena inusitada 
despertou comentários nos 
presentes. Após terminar a ex­
planação e prestação de con­
tas da Diretoria de Saúde, o vi- 
ce-prefeito e diretor de Saúde, 
Norberto Pompermayer (PL) 
procurou Tipó para dar-lhe 
um abraço. Os dois podem 
se encontrar - e se enfrentar - 
na disputa pela prefeitura nas 
eleições de 2008.

CHEGA
E o Norberto parece cansa­

do de ver sua diretoria sempre 
como uma vidraça pronta a 
ser apedrejada pela oposição. 
Nessa semana ele comemo­
rou os avanços e investimen­
tos feitos na rede pública e diz 
esperar que isso encerre o que 
ele chamou de "achismo" so­
bre as questões da Saúde. "A 
eficiência vai tomar o lugar da 
especulação", afirmou.

ALFINETADA
E Norberto não perdeu a 

chance de alfinetar, sem citar 
nomes. "Ainda tem muito 
político burro que acha que é 
vantagem ficar enganando a 
população. E a população tem 
que estar atenta para isso", 
ataca. Segundo ele, a tática de 
enganar o povo já deu certo 
em outras épocas, mas está ul­
trapassada. "Já aconteceu uma 
vez e foi um desastre. Mas isso 
é passado. Agora é a hora da 
experiência, da qualidade do 
serviço prestado, do compro­
misso com os resultados e do 
trabalho bem feito", finalizou.

r epresen tan te
Ontem, Norberto foi à 

São Paulo. Ele é membro do 
Conselho dos Secretários 
Municipais de Saúde, enti­
dade na qual representa a 
região de Lençóis Paulista.
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"Acredito que aqui em 
Piratininga o que falta 
é mais oportunidades de 
emprego, precisa melhorar 
a geração de novos postos 
de trabalho"

Dicran de Carvalho, 
autônomo

"Quero parabenizar a 
prefeita de Piratininga, 
Sílvia Gomes Mendes, pe­
lo belo trabalho realizado 
na praça da Matriz. Aqui 
não tem onde os jovens se 
encontrarem e lá acaba 
sendo o ponto de encon­
tros deles"

Cícero Alves, pedreiro

"Achei que ficou linda 
a iluminação da praça, 
ficou bem melhor que an­
tes. Ficou mais bonita e é 
um lugar gostoso de fre- 
qüentar em piratininga" 

Bianca Rafaela Pereira,
estudante

Desde a segunda-feira 4 que a rua 15 de Novembro está fechada para o tráfego de veículos. Na manhã 
de ontem, funcionários da prefeitura trabalhavam na colocação dos enfeites, Enquanto isso, os motorista 
fazem uma ginástica para circular pela região central

f r a s e s

"Eu não 
sei o custo 
do pedá­
gio, eu não 
sei afirmar 
quem vai 
explorar 
esse pedá­
gio. E sou 
contra o 
pedágio",
Aparecido Humberto Pavão
(sem partido), vereador de 
Macatuba ao justificar porque 
votou contra a instalação na 
vicinal Lauro Perazzoli

P A R A  p e n s a r

"Governar é a 
dência das dêndas"
Juan de Vera Tassis y Villaroel

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


M A C A T U B A

Puxão de orelha
Com capacidade esgotada e sem cobertura adequada do lixo, prefeitura de 

Macatuba é multada pela Cetesb por causa de problemas no aterro sanitário

Kátia Sartori

O aterro sanitário de Ma­
catuba voltou a representar 
uma dor de cabeça para o 
prefeito Coolidge Hercos Jú­
nior (PMDB). Com a capa­
cidade esgotada desde o ano 
passado e sem o cumprimen­
to de procedimentos obriga­
tórios, como a cobertura do 
lixo que é  despejado diaria­
mente no local, a prefeitura 
acabou recebendo uma m ul­
ta da Cetesb (Companhia 
de Tecnologia e Saneamento 
Ambiental) no valor de R$ 8 
mil. A autuação aconteceu no 
dia 24 de novembro.

Segundo o gerente regional 
da Cetesb, Alcides Tadeu Bra­
ga, a autuação está relaciona­
da ao não cumprimento dos 
procedimentos considerados 
de segurança, como cobertu­
ra diária do lixo, presença de 
animais domésticos, moscas 
e urubus no local, e não ao 
esgotamento da área. "Todo 
ano é feito um levantamento 
dos aterros de toda a região. 
As prefeituras sabem disso", 
comentou o gerente.

Braga disse ainda que a 
prefeitura já foi advertida vá­
rias vezes sobre a capacidade

Vista do aterro sanitário de Macatuba em foto tirada em março

do lixão estar esgotada e que 
aguarda a solicitação de visto­
ria para uma nova área.

A prefeitura já tem uma 
solução para o esgotamento 
da capacidade do aterro. No 
começo deste ano, as Empre­
sas Zillo Lorenzetti anuncia­
ram a doação de uma área de 
um alqueire, ou 24  mil m e­
tros quadrados, para a trans­
ferência do lixão. A área fica

próxima do bairro Campi- 
nho, sete quilômetros da área 
urbana e três quilômetros à 
frente do atual lixão. O terre­
no foi aprovado pelo DEPRN 
(Departamento Estadual de 
Recursos Naturais).

O prefeito Coolidge ain­
da não havia sido notificado 
sobre a autuação e só tomou 
conhecimento ao ser abor­
dado pelo jornal O  ECO. Ele

informou por meio de sua as- 
sessoria que desde o final de 
outubro havia determinado a 
encarregados do Almoxarifa- 
do, que cuidassem para que 
os procedimentos exigidos pe­
la Cetesb fossem cumpridos à 
risca e que pretendia averiguar 
porque as ordens não haviam 
sido cumpridas.

Sobre o esgotamento do 
lixão, o prefeito informou 
que a transferência para o 
novo local dependia da emis­
são do termo de doação pelas 
empresas ZL. O documento 
foi emitido há 15 dias. O pe­
dido de vistoria da nova área 
foi encaminhado à Cetesb na 
semana passada. Segundo a 
assessoria de Coolidge, assim 
que a companhia aprovar a 
nova área, será construída a 
cerca no local e feito o plan­
tio de cerca viva para ocupa­
ção do novo aterro.

Além disso, o barracão 
para a separação do lixo re- 
ciclável já está pronto e deve 
começar a funcionar no ano 
que vem. Com as duas ações, 
a mudança do local do ater­
ro sanitário e a coleta seletiva 
de lixo, Macatuba pode ter o 
problema do lixo resolvido 
em definitivo.

l e g i s l a t i v o

Pavão e Siqueira votam contra o pedágio
O projeto que autoriza 

um consórcio intermunicipal 
entre Macatuba e Igaraçu do 
Tietê, para a implantação de 
uma praça de pedágio na es­
trada vicinal Lauro Perazzoli, 
que liga os dois municípios 
entrou para votação na se­
gunda-feira 4, na Câmara de 
Vereadores de Macatuba. O 
texto foi aprovado em pri­
meira votação por seis votos 
a dois. Aparecido Humberto 
Pavão (sem partido) e Bene­
dito Jordão (PTB), o Siqueira, 
votaram contra.

Pavão, que já havia conse­
guido adiar a votação por uma 
vez, tentou deixar a apreciação 
do texto para o próximo ano.

O vereador queria entrar com 
um projeto substitutivo, que 
autorizasse apenas a consti­
tuição do consórcio entre os 
dois municípios e deixava a 
concessão para uma outra vo­
tação. "Eu fiz um pré-projeto 
para ser aprovada uma comis­
são só para o consórcio. Hoje 
foi votada na Casa aqui uma 
coisa que nós não sabemos o 
preço. Eu não sei o custo do 
pedágio, eu não sei afirmar 
quem vai explorar esse pedá­
gio. E sou contra o pedágio", 
disse Pavão. Para dar entrada 
no texto, Pavão precisava da 
assinatura de outros três par­
lamentares, mas só conseguiu 
o apoio de Siqueira.

Siqueira pediu que fosse 
registrado em ata o seu voto 
contrário ao pedágio.

A segunda votação está 
marcada para a segunda-feira

11. Em Igaraçu do Tietê, pro­
jeto semelhante tramita na 
Casa, mas a data para a vota­
ção naquele município ainda 
não foi definida.

COLORE
TUDO PARA  
SUA FESTA!!!
Aluguel de decoração 

completa para sua festa. 
"Todos os temas"

3265 2164 
R. Dr. José Lisboa Ir., 51 

PIRATININGA

TrO p IcAl
TH odM

etH, e

 ̂ tiUHéétft iteífne>co4-

. 3 2 6 5  B 699
A*tía*ito- SiMd&io-, 22

—p JZ JÈ S E S i—
CALÇADOS •  CONFECÇÕES 

ACESSÓRIOS

Há mais de 23 anos 
fazendo o melhor |)or você!!!
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CIRURGIÃO DENTISTA
DR. RICARDO 
J. RADIGUIERRl

CRO-SP 8501S

Atendimento
Das 9h às 12h 

Das 14h às 20h

Fone: 8141 1006
R. Dr. José Lisboa Jr., 6TA 

Piratininga

A a b i a
Moto p Z&s s

TROCA DE ÓLEO 
CARROS E MOTOS

A PARTIR DE

R$ 6 ,0 0
3261 2944
R. Rui Barbosa, 526B 

AGUDOS

V c r ^ > c

SANDÁLIAS E TAMANCOS

A PARTIR DE R$ 39,00

Venha nos ton\\ecer\ 
Fone: 3265 2 3 4 0
R. Di; Jcst' Liíbtiít JK, 125 LJ 0̂  

PÍRATTNINCA

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
DESPACHO DE RATIFICAÇÃO DE INEXIGIBILIDADE DE 

LICITAÇÃO

José António Marise, Prefeito Municipal de Lençóis Paulista, usando 
das atribuições que lhe foram conferidas por lei, ratifica a contratação 
da empresa Gráfica e Editora Posigraf S/A, inscrita no CNPJ sob n° 
75.104.422/0001-06, no valor total de R$ 657.962,68 (seiscentos e 
cinquenta e sete mil, novecentos e sessenta e dois reais e sessenta e oito 
centavos), para contratação do Sistema Aprende Brasil de Ensino para 
alunos do ensino infantil e fundamental, cuja despesa correrá através 
da INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO N.° 014/2006, Processo n° 
173/2006, com fundamento no caput do artigo 25 cc. inciso I e II da 
Lei 8.666/93.

Publique-se, como condição de eficácia do ato.
Lençóis Paulista, 01 de dezembro de 2006.

JOSÉ ANTÓNIO MARISE 
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
AVISO DE LICITAÇÃO - Concorrência n° 008/2006 - Processo n° 

180/2006
Objeto: locação de um salão comercial localizado nas dependências da 
Rodoviária de AlfTedo Guedes, destinado à instalação de lanchonete -  
Tipo: maior oferta -  Encerramento: 09 de janeiro de 2007 às 14:00 horas
-  O edital completo encontra-se disponível no site www.lencoispaulista. 
sp.gov.br -  Informações: Praça das Palmeiras n° 55 -  Lençóis Paulista
-  Fone: (14) 3269.7022 / 3269.7088 -  Fax (14) 3263.0040. Lençóis 
Paulista, 06 de dezembro de 2006. LUIZ CARLOS BAPTISTELLA
- Diretor de Suprimentos.

Publicado no jornal O Eco, no dia 7 de novembro de 2006. Na página A5. 
Valor da publicação R$ 132,32.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
Resolução n° 05/2006

Dispõe sobre a revalidação dos certificados de inscrição das entidades sociais.

O Plenário do Conselho Municipal de Assistência Social, no uso das atribuições que lhe conferem a Lei 

1750/96, e com base na deliberação de seu colegiado, na reunião ordinária realizada em 29/11/2006.

Considerando a lei n° 8.742 de 07/12/93, a deliberação CONSEAS/SP n° 2 de 14/12/99 e resolução 

01/2004 do CMAS, resolve:

Art.° 1 Renovar os certificados de inscrição das Entidades: Casa da Criança Cristo Rei, Casa da Criança 

Desidério Minetto, Casa da Criança Santo Antonio, S.O .S. Renascer, Legião Mirim de Macatuba, APAE 

de Macatuba, Sociedade Beneficente de Amparo a Velhice de Macatuba e Irmandade da Santa Casa de 

Macatuba, com validade até 28/02/2007.

Art ° 2 - Esta resolução entrará em vigor na data de publicação, nos termos da lei, revogadas as dispo­

sições em contrário.

Macatuba, 29 de novembro de 2006.

Ana Keilla Gabriel 

Presidente do CMAS

EXTRAVIO

Octavio Augusto Fagioli -  ME, situada a Av. Pe. Salustio R. Machado, 1169, 
CNPJ n° 07.099.342/0001-50 e I.E. 416.106.368.111, comunica o extravio do 
talão de NF Mod. 1 do n° 000.001 a 000.050 em uso, não se responsabilizando 
pelo uso indevido do mesmo.

UTILIZE NOSSO
CARTÃO E TENHA 

MUITAS VANTAGENS!

> Até 40 dias para pagar. Sem juros;
> Cartão sem anuidade;
> A cada R$ 50,00 gastos com o cartão, 
ganhe um cupom e concorra a prêmios:

1 DVD • 1 Fogão • 1 Bicicleta

http://www.lencoispaulista


c o m u n i d a d e s  v i r t u a i s

Vá procurar
sua turma
Converse sobre vinhos, cachorros, 

carros, desempenho no karaokê ou 

construa o seu próprio território virtual

ALGUMAS c o m u n id a d e s

Mariana Barros
Folhapress

A expansão das redes so­
ciais, em variedade e em nú­
mero, é prova de que a cha­
mada aldeia global é, antes de 
tudo, um enorme mosaico de 
vilas, pontuadas por algumas 
metrópoles superpopulosas.

Diariamente surgem sites 
dedicados a reunir pessoas sob 
os mais diversos guarda-chu­
vas temáticos, que vão de mú­
sica, gastronomia e turismo a 
bichos de estimação, artes e 
performances de karaokê.

Além de se alastrarem por 
inúmeros assuntos, os tentá­
culos dessas comunidades se 
estendem por milhões de usu­
ários no mundo todo. O site 
campeão de popularidade é o 
MySpace (myspace.com), em 
que músicos publicam can­
ções para serem ouvidas em 
streaming, enquanto os fãs se 
reúnem e trocam figurinhas 
sobre suas bandas preferidas.

Segundo a Wikipédia, o 
MySpace tem nada menos do 
que 130 milhões de integran­
tes, além de ser o quinto en­
dereço mais visitado em todo 
o mundo, de acordo com o 
ranking da empresa de m oni­
toramento Alexa (www.alexa. 
com). Tendo em vista que a 
internet tem pouco mais de 1 
bilhão de usuários em todo o 
mundo, o MySpace aglutina

mais de um décimo deles.
O Orkut (www.orkut.com), 

com 33 milhões de membros, 
é também o nono colocado na 
lista dos sites mais acessados 
do mundo. A rede social filia­
da à Google reina absoluta en­
tre os internautas brasileiros, 
que no início deste mês, repre­
sentavam 62%  do total de per­
fis, o equivalente a 20 milhões 
de registros. Compare a isso o 
fato de que há 43 milhões de 
internautas no Brasil, de acor­
do com o Comitê Gestor da 
Internet. É preciso considerar, 
porém, a infinidade de perfis 
falsos e duplicados no Orkut, 
que distorcem essa proporção.

A primeira comunidade 
on-line de que se tem notícia é 
a Classmates.com, que estreou 
em 1995 e reunia ex-alunos de 
colégios e universidades norte- 
americanas. Com o tempo, o 
negócio se expandiu, e o site, 
que funciona até hoje, passou 
a abranger outros países.

Outros sites semelhantes 
apareceram nos anos seguin­
tes, como Sixdegrees.com ou 
Ciao.com, mas o estouro das 
comunidades virtuais ocorreu 
mesmo em 2002, com o Frien- 
dster.com. A rede, que recusou 
uma proposta de US$ 30 mi­
lhões da Google, foi recor­
dista em audiência até 2004, 
quando foi ultrapassada pelo 
MySpace. Hoje, tem ainda 29 
milhões de membros.

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS 

PAULISTA
Extratos de contratos e aditivos para publicação 
conforme artigo 61, parág. único da Lei Federal n° 
8.666/93 e artigo 2°, inc. XX da Inst-TCU n° 028/99.

EXERCÍCIO:
NOVEMBRO

2006 MÊS ASSINAT:

CONTRATO N° 144/2006 DATA ASSINAT: 
07/11/2006; CONTRATADO: Cooperativa Paulista 
de Teatro; CNPJ: 51.561.819/0001-69; OBJETO: 
apresentações da peça “Libel e o Palhacinho” nas 
escolas de ensino infantil e fundamental; VALOR 
13.920,00 (treze mil novecentos e vinte reais); 
VIGÊNCIA: 30 (trinta) dias; MODALIDADE 
INEXIGIBILIDADEN.°013/2006; FUNDAMENTO 
Art. 25, inciso III, da Lei 8.666/93; DATA PUBLIC 
07/12/2006; EMPENHO: 13563,13564/2006.

CONTRATO N° 145/2006 DATA ASSINAT: 
10/11/2006; CONTRATADO: J.F Engenharia e 
Construção Ltda.; CNPJ: 01.229.799/0001-55;
OBJETO: ampliação do prédio escolar da Creche Wilson 
Trecenti; VALOR: R$ 52.326,45 (cinqüenta e dois mil, 
trezentos e vinte e seis reais e quarenta e cinco centavos); 
VIGÊNCIA: 120 (cento e vinte) dias; MODALIDAd E: 
CONVITE N.° 083/2006; FUNDAMENTO: Art. 
23, inciso I, “a”, da lei 8.666/93; DATA PUBLIC: 
07/12/2006; EMPENHO: 13648/2006.

CONTRATO N° 146/2006 DATA ASSINAT: 
10/11/2006; CONTRATADO: Unibanco AIG
Seguros S/A; CNPJ: 33.166.158/0001-95; OBJETO: 
fornecimento de seguro total e contra terceiros para 
a frota de veículos da municipalidade; VALOR: 
R$ 51.598,48 (cinqüenta e um mil, quinhentos e 
noventa e oito reais e quarenta e oito centavos); 
VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE 
CONCORRÊNCIA N.° 007/2006; FUNDAMENTO 
Art. 22, inc. I, §1°, da lei 8.666/93; DATA PUBLIC 
07/12/2006; EMPENHO: 13649/2006

CONTRATO N° 147/2006 DATA ASSINAT: 
14/11/2006; CONTRATADO: Planeja Incorporadora 
e Construtora Ltda.; CNPJ: 07.376.203/0001-26; 
OBJETO: execução da obra da passarela metálica 
sobre a rodovia Osny Matheus; VALOR: R$ 
125.221,27 (cento e vinte e cinco mil, cento e vinte 
e um reais e vinte e sete centavos); VIGÊNCIA: 120 
(cento e vinte) dias; MODALIDADE: CONVITE 
N.° 084/2006; FUNDAMENTO: Art. 23, inciso I, 
“a”, da lei 8.666/93; DATA PUBLIC: 07/12/2006; 
EMPENHO: 13717/2006;

CONTRATO N° 148/2006 DATA ASSINAT: 
20/11/2006; CONTRATADO: Construlen Constutora 
Lençóis Ltda.; CNPJ: 04.950.045/0001-88; OBJETO: 
execução das obras de ampliação do prédio escolar 
da EMEIF Ézio Paccola; VALOR: R$ 96.120,34 
(noventa e seis mil, cento e vinte reais e trinta e 
quatro centavos); VIGÊNCIA: 120 (cento e vinte) 
dias; MODALIDADE: CONVITE N.° 085/2006; 
FUNDAMENTO: Art. 23, inciso I, “a”, da lei 
8.666/93; DATA PUBLIC: 07/12/2006; EMPENHO: 
14004,14005/2006;

ATA DE REGISTRO DE PREÇO N.°: 066/2006;
DATA ASSINAT: 01/11/2006; CONTRATADO: 
Funerária Panico Ltda.; CNPJ: 49.123.607/0001- 
58; OBJETO: registro de preço para contratação 
de serviços funerários; VIGÊNCIA: 06 (seis) 
meses; MODALIDADE: PREGÃO N.° 029/2006; 
FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decreto 
Executivo n° 331/03; DATA PUBLIC: 07/12/2006.

ATA DE REGISTRO DE PREÇO N.°: 067/2006;
DATA ASSINAT: 13/11/2006; CONTRATADO: 
Sóquímica Laboratórios Ltda.; CNPJ: 
59.225.268/0001-74; OBJETO: registro de preço 
para aquisição de agulhas e seringas; VIGÊNCIA:

12 (doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO N.° 
031/2006; FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 
e Decreto Executivo n° 331/03; DATA PUBLIC: 
07/12/2006.

ATA DE REGISTRO DE PREÇO N.°: 068/2006;
DATA ASSINAT: 13/11/2006; CONTRATADO: 
Cirúrgica São José Ltda.; CNPJ: 55.309.074/0001- 
04; OBJETO: registro de preço para aquisição 
de agulhas e seringas; VIGÊNCIA: 12 (doze) 
meses; MODALIDADE: PREGÃO N.° 031/2006; 
FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decreto 
Executivo n° 331/03; DATA PUBLIC: 07/12/2006.

ATA DE REGISTRO DE PREÇO N.°: 069/2006;
DATA ASSINAT: 13/11/2006; CONTRATADO: 
Eagles Comércio de Prod.. Hosp., Odont., Papelaria 
e Serviços LTDA.; CNPJ: 03.130.702/0001-
88; OBJETO: registro de preço para aquisição 
de agulhas e seringas; VIGÊNCIA: 12 (doze) 
meses; MODALIDADE: PREGÃO N.° 031/2006; 
FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decreto 
Executivo n° 331/03; DATA PUBLIC: 07/12/2006.

ATA DE REGISTRO DE PREÇO N.°: 070/2006;
DATA ASSINAT: 13/11/2006; CONTRATADO: 
Comércio de Materiais Médicos Hosp. Macrosul 
LTDA.; CNPJ: 95.433.397/0001-11; OBJETO:
registro de preço para aquisição de agulhas e seringas; 
VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: 
PREGÃO N.° 031/2006; FUNDAMENTO: Lei 
Federal 10.520/02 e Decreto Executivo n° 331/03; 
DATA PUBLIC: 07/12/2006.

ATA DE REGISTRO DE PREÇO N.°: 071/2006;
DATA ASSINAT: 16/11/2006; CONTRATADO: 
Cremer S.A.; CNPJ: 82.641.325/0001-18; OBJETO: 
registro de preço para aquisição material de 
enfermagem (curativos); VIGÊNCIA: 12 (doze) 
meses; MODALIDADE: PREGÃO N.° 033/2006; 
FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decreto 
Executivo n° 331/03; DATA PUBLIC: 07/12/2006.

ATA DE REGISTRO DE PREÇO N.°: 072/2006;
DATA ASSINAT: 16/11/2006; CONTRATADO: 
Marta Silene Zuim Colassiol - ME; CNPJ: 
08.084.851/0001-71; OBJETO: registro de preço 
para aquisição material de enfermagem (curativos); 
VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: 
PREGÃO N.° 033/2006; FUNDAMENTO: Lei 
Federal 10.520/02 e Decreto Executivo n° 331/03; 
DATA PUBLIC: 07/12/2006.

ATA DE REGISTRO DE PREÇO N.°: 073/2006;
DATA ASSINAT: 16/11/2006; CONTRATADO: 
Campialfa Distr. De Prod. Hospitalares Ltda.; CNPJ: 
05.973.331/0001-21; OBJETO: registro de preço 
para aquisição material de enfermagem (curativos); 
VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: 
PREGÃO N.° 033/2006; FUNDAMENTO: Lei 
Federal 10.520/02 e Decreto Executivo n° 331/03; 
DATA PUBLIC: 07/12/2006.

ATA DE REGISTRO DE PREÇO N.°: 074/2006;
DATA ASSINAT: 16/11/2006; CONTRATADO: 
Intercontinental Medical Imp. E Exp. LTDA.; CNPJ: 
02.881.877/0001-64; OBJETO: registro de preço 
para aquisição material de enfermagem (curativos); 
VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: 
PREGÃO N.° 033/2006; FUNDAMENTO: Lei 
Federal 10.520/02 e Decreto Executivo n° 331/03; 
DATA PUBLIC: 07/12/2006.

ATA DE REGISTRO DE PREÇO N.°: 075/2006;
DATA ASSINAT: 21/11/2006; CONTRATADO: 
SAMIENCO LTDA ; CNPJ: 04.387.640/0001-57; 
OBJETO: contratação de serviços de jardinagem 
em áreas públicas; VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; 
MODALIDADE: PREGÃO N.° 032/2006;
FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decreto 
Executivo n° 331/03; DATA PUBLIC: 07/12/2006.

ATA DE REGISTRO DE PREÇO N.°: 
076/2006; DATA ASSINAT: 21/11/2006;
CONTRATADO: Valdenor Souza da Silva - ME; 
CNPJ: 01.008.298/0001-49; OBJETO: registro de 
preços para aquisição de diversos tipos de carnes 
para merenda escolar; VIGÊNCIA: 12 (doze) 
meses; MODALIDADE: PREGÃO N.° 030/2006; 
FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decreto 
Executivo n° 331/03; DATA PUBLIC: 07/12/2006.

RESCISÃO UNILATERAL DA ATA DE 
REGISTRO DE PREÇOS N° 047/2006; DATA 
ASSINAT: 23/10/2006; CONTRATADO: Alfalagos 
Ltda.; CNPJ: 05.194.502/0001-14; OBJETO:
Registro de preço para aquisição de medicamentos; 
MODALIDADE: CONCORRÊNCIA N.° 006/2006; 
FUNDAMENTO: Art. 79, inciso I cc., Artigo 78, inciso 
I da Lei 8.666/93; DATA PUBLIC: 07/12/2006;

ADITIVO A ATA DE REGISTRO DE PREÇOS 
N.° 007/2004; DATA ASSINAT: 13/11/2006;
CONTRATADO: Auto Posto Avenida de Lençóis 
Paulista Ltda.; CNPJ: 00.595.242/0001-75; OBJETO: 
recomposição do equilíbrio econômico e financeiro 
do contrato; VALOR: R$ 1,393 (um real, trezentos 
e noventa e três milésimos de real) por litro de 
álcool; MODALIDADE: PREGÃO N.° 005/2006; 
FUNDAMENTO: Artigo 65, II, “d” da Lei 8.666/93; 
DATA PUBLIC: 07/12/2006;

ADITIVO AO CONTRATO N.° 013/2006
DATA ASSINAT: 20/11/2006; CONTRATADO: 
Organização Cristã de Ação Social -  OCAS; CNPJ: 
50.848.316/0001-06; OBJETO: recomposição do 
equilíbrio econômico e financeiro do contrato; 
VALOR: R$ 195.000,00 (cento e noventa e cinco mil 
reais); MODALIDADE: DISPENSA N° 007/2006; 
FUNDAMENTO: Artigo 65, II, “d” da Lei 8.666/93; 
DATA PUBLIC: 07/12/2006;

ADITIVO AO CONTRATO N.° 111/2006; DATA 
ASSINAT: 28/11/2006; CONTRATADO: André 
Kamimura e filhos Ltda.; CNPJ: 57.073.132/0001- 
60; OBJETO: recomposição do equilíbrio
econômico e financeiro de dois itens do contrato; 
MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS N.°
005/2006; FUNDAMENTO: Artigo 65, II, “d” da Lei 
8.666/93; DATA PUBLIC: 07/12/2006;

ADITIVO AO CONTRATO N.° 111/2006; DATA 
ASSINAT: 29/11/2006; CONTRATADO: André 
Kamimura e filhos Ltda.; CNPJ: 57.073.132/0001- 
60; OBJETO: aditivo de quantidades contratadas; 
VALOR: R$ 7.278,40 (sete mil, duzentos e setenta 
e oito reais e quarenta centavos); MODALIDADE: 
TOMADA DE PREÇOS N.° 005/2006;
FUNDAMENTO: Artigo 65, I, “b” e §1° da Lei 
8.666/93; DATA PUBLIC: 07/12/2006;

ADITIVO AO CONTRATO N.° 112/2006; DATA 
ASSINAT: 29/11/2006; CONTRATADO: Quitanda 
Gilioli Ltda ME; CNPJ: 69.029.908/0001-24;
OBJETO: aditivo de quantidades contratadas;
VALOR: R$ 1.634,65 (um mil, seiscentos e 
trinta e quatro reais e sessenta e cinco centavos); 
MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS N.°
005/2006; FUNDAMENTO: Artigo 65, I, “b” e §1° 
da Lei 8.666/93; DATA PUBLIC: 07/12/2006;

ADITIVO AO CONTRATO N.° 244/2003; DATA 
ASSINAT: 30/11/2006; CONTRATADO: Luzia 
Mara de Andrade; CPF: 093.411.158-84; OBJETO: 
prorrogação da locação de salão comercial na Estação 
Rodoviária de Alfredo Guedes; VIGÊNCIA: 30 
(trinta) dias; MODALIDADE: CONCORRÊNCIA 
N.° 012/2003; FUNDAMENTO: Artigo 57, II, da Lei 
8.666/93; DATA PUBLIC: 07/12/2006.

Lençóis Paulista, 06 de Dezembro de 2006.
José António Marise - Prefeito Municipal.
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Exercício solidário
Em Borebi, comunidade católica não abre mão da campanha do Natal sem Fome

Katia Sartori

Borebi é um dos mais jo ­
vens e tranqüilos municípios 
do interior paulista. Apesar de 
não existir muita desigualda­
de social naquela localidade, 
muitas famílias necessitam de 
alguma ajuda para continuar 
sobrevivendo. A diferença é 
que o poder público consegue 
assistir todas as famílias ca­
rentes do município durante 
o ano. Mas nem por isso a co­
munidade deixa de se organi­
zar para ajudar o próximo.

A próxima quinta-feira, 14 
de dezembro, é o dia da troca 
na campanha do Natal Sem Fo­
me, causa que todo ano é abra­
çada pelo jornal O  ECO que 
agora conta com apoio da rá­
dio Mix Centro Paulista. Nesse 
dia, o exemplar do jornal custa 
um quilo de alimento não pe­

recível. As doações recolhidas 
em Borebi serão revertidas para 
a igreja de Nossa Senhora das 
Graças. O  mesmo acontece em 
Areiópolis, onde os alimentos 
vão para a comunidade católi­
ca de Santa Cruz. Em Lençóis 
Paulista, os alimentos vão para 
o Comitê da Ação da Cidada­
nia Pela Vida contra a Fome e a 
Miséria e, em Macatuba, para a 
Sociedade São Vicente de Pau­
lo, os Vicentinos.

Fátima Aparecida Siqueira 
de Oliveira, 48 anos, faxineira, 
é uma chefe de família que é 
assistida tanto pela prefeitura 
quanto pela comunidade ca­
tólica de Nossa Senhora das 
Graças. A vida de Fátima, mãe 
de sete filhos e viúva por duas 
vezes, é marcada por lutas, per­
das e momentos de alegria.

Ela conta que saiu de Bo- 
rebi quando tinha 14 anos.

Foi para Bauru. 'Fui trabalhar 
como empregada doméstica 
e fiquei solteira por quase 10 
anos. Morei 10 anos no servi­
ço", lembra. Aos 23 anos, veio 
o primeiro casamento, que 
durou 16 anos. Com o primei­
ro marido ela teve seis filhos. 
"Ele faleceu porque bebia mui­
to. Ficou três meses internado 
em Garça e mesmo assim não 
parou de beber", diz.

Perder o marido não foi fá­
cil para Fátima. Ela conta que 
nessa época chegou a passar 
por dificuldade. "Quem me 
ajudava eram os Vicentinos, 
de Bauru. Eu agradeço muito 
a eles. Foram muito bons para 
mim", garante.

Depois de dois anos da 
morte do primeiro marido, 
Fátima casou-se mais uma vez 
e resolveu voltar para Borebi. 
Mas o destino ainda lhe reser­

vava mais uma perda. Um in- 
farto fulminante matou o se­
gundo esposo há quatro anos.

Se tem uma coisa que Fáti­
ma diz ter aprendido nessa vi­
da foi lutar. "Eu fui pai e mãe 
ao mesmo tempo", confessa. 
Já fez muita faxina, trabalhou 
em hospitais de Bauru e até na 
lavoura se aventurou.

Apesar de ter trabalhado 
tanto, Fátima não tem casa 
própria. Mora com a irmã. Pa­
ra manter a família conta com 
uma pensão de R$ 350 e o di­
nheiro do próprio trabalho. 
Recebe uma cesta básica da 
prefeitura e também ajuda da 
comunidade católica.

Hoje, o filho mais velho 
tem 26 anos, já casou e pre­
senteou Fátima com três ne­
tos. Mas o trabalho de criar os 
outros seis, inclusive o caçula 
de 10 anos, continua. Fátima Aparecida Siqueira é chefe de uma das famílias assistidas

Campanha de Natal é forma de estimular a solidariedade
Segundo o padre Luiz 

Grillo, pároco da matriz de 
Nossa Senhora das Graças, 
mais do que assistir, a finali­
dade da campanha de Natal 
da comunidade católica é es­
timular o espírito solidário 
em Borebi. "A assistência so­
cial em Borebi é excelente e 
dá o necessário para as pesso­
as. Então o objetivo da igreja 
é acrescentar o que eles não

recebem durante o ano", diz.
"Existem três coisas que 

precisam ser estimuladas. Em 
primeiro lugar, o voluntaria­
do. Porque tendo uma boa 
assistência social, às vezes as 
pessoas se retiram, se reco­
lhem, deixam de participar. A 
idéia da cesta começou para 
melhorar o voluntariado na 
cidade. Em segundo lugar, a 
novena de Natal é feita nas

casas e nós começamos a ver 
as necessidades, a perceber 
que o pai não tinha dinheiro 
para comprar aquilo que es­
tava faltando, que o pai às ve­
zes não tinha como comprar 
um brinquedo. Descobrimos 
que devíamos fazer uma coi­
sa a mais. E tem a mensagem 
de Jesus: eu estava nu e vo­
cês me deram o que vestir, eu 
estava com fome e vocês me

deram o que comer, foi nesse 
sentido que começou", expli­
ca o padre.

Segundo Rosângela Ma­
ria Pinheiro, a Tuca, uma das 
voluntárias da campanha, as 
arrecadações são feitas duran­
te a novena. Este ano, o iní­
cio da novena de Natal está 
marcado para o dia 15. "Já 
no primeiro dia começamos a 
conscientizar, a lembrar sobre

a campanha".
A campanha é organizada 

pelo grupo de jovens, que faz 
o levantamento das famílias 
carentes e a distribuição das 
cestas, com apoio da equipe 
de liturgia e membros da pa­
róquia. O objetivo é preparar 
uma cesta para a ceia de Na­
tal, e as arrecadações, além de 
alimentos, envolvem brinque­
dos e roupas.

As cestas são montadas 
de acordo com o tamanho e 
necessidade de cada família. 
"Se tem crianças, recebem 
brinquedos, doces, um pane- 
tone, um vinho. Essas cestas 
não são só para aumentar a 
alimentação, mas para fazer 
com que as pessoas vivam a 
alegria do Natal", conta o pa­
dre. A entrega é feita na véspe­
ra ou no dia de Natal.
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